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P A R A C R I M I N O L O G I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paracriminologia é a Ciência aplicada aos estudos da Criminologia Ex-

trafísica do submundo baratrosférico determinante das raízes da criminalidade terrestre. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição crimino deriva do idioma 

Latim, crimen, “separação; triagem; decisão em geral; decisão judiciária; motivo da decisão; 
acusação; falsa acusação; calúnia; crime ou objeto da acusação”. O terceiro elemento de composi-
ção logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. A palavra criminologia surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antidireitologia. 2.  Anticosmoeticologia. 3.  Anticosmoética Extra-

física. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 65 cognatos derivados do vocábulo crime: acri-

minação; acriminado; acriminar; crimeza; criminabilidade; criminação; criminado; criminador; 

criminal; criminalidade; criminalismo; criminalista; criminalística; criminalístico; criminaliza-

ção; criminalizado; criminalizador; criminalizante; criminalizar; criminalizável; criminaloide; 

criminante; criminar; criminável; criminogênese; criminogenético; criminogenia; criminogêni-

co; criminógeno; Criminologia; criminológico; criminologista; criminólogo; criminosa; crimino-

se; criminosidade; criminoso; descriminação; descriminado; descriminador; descriminalizador; 

descriminalizante; descriminalizar; descriminalizável; descriminante; descriminar; descriminá-

vel; incriminação; incriminada; incriminado; incriminador; incriminante; incriminar; incrimina-

tivo; incriminatório; incriminável; queixa-crime; recriminação; recriminado; recriminador; re-

criminante; recriminar; recriminativo; recriminatório; recriminável. 
Neologia. O vocábulo Paracriminologia e as duas expressões compostas Paracriminolo-

gia Pessoal e Paracriminologia Grupal são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Criminologia. 2.  Direitologia. 3.  Paradireitologia. 4.  Cosmoetico-

logia. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a má performance evolutiva; a nódoa no curriculum 

vitae multidimensional; o modus ratiocinandi desvairado; a Schadenfreude; o congressus subtilis; 

a repetição ad nauseam de automimeses dolosas. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autocosmoeticologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Anticosmoética; os malignopensenes; a ma-

lignopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; 

os baratropensenes; a baratropensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbo-

pensenes; a morbopensenidade; a autopensenização monovisiológica; a instalação e sustentação 

de holopensene perversor. 

 
Fatologia: as reproduções intrafísicas da Baratrosfera; os determinantes extrafísicos da 

criminalidade planetária. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os homicídios coordenados pela paracriminalida-

de; o submundo extrafísico; o parabanditismo; os paraatos condenáveis; as interações multidi-
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mensionais violentas; a infração dos paradeveres; a rejeição à Paradireitologia; a agressão à Cos-

moética. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro autoconsciente; os princípios da parassegurança; o princípio da primazia das 

ECs cosmoéticas. 
Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

interassistenciais do não acumpliciamento. 
Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da 

lógica; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; 

a teoria da transmigração interplanetária. 
Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as técnicas espúrias da manipu-

lação consciencial. 
Voluntariologia: o paravoluntariado da reurbex. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 
Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos nefastos da desinteligência evolutiva; os efeitos da assistência ofiexista na ruptura da 

consciex com a paracriminalidade. 
Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo 

patológico multidimensional e multiexistencial da vingança. 
Enumerologia: a Paraetologia Criminosa; a Paracomunicologia Corruptora; a Paratec-

nologia Delinquente; a Parafenomenologia Dolosa; a Paravivenciologia Infratora; a Paraconvivio-

logia Patológica; a Parassociologia Transgressora. 
Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio amoralidade-imoralidade; o binômio 

autassédio-heterassédio; o binômio (dupla) algoz-vítima; o binômio crime-irracionalidade. 
Interaciologia: a interação renitência em erro admitido–confiabilidade pessoal perdi-

da; a interação criminalidade-paracriminalidade. 
Crescendologia: o crescendo erro sustentado–erro agravado. 
Trinomiologia: o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 
Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 
Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo erro pontual / erro sistêmi-

co; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo paracriminalidade isolada 

/ paracriminalidade organizada. 
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Paradoxologia: o paradoxo da simploriedade evolutiva do erudito autocorrupto; o para-

doxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares; o paradoxo das ambições mun-

danas da consciex. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço regressivo; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo; as paraleis da Moral Cósmica. 
Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização. 
Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 
Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a polemoteca. 
Interdisciplinologia: a Paracriminologia; a Parapatologia; a Autodeterminologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; 

a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a consciência baratrosférica; a isca 

humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o paracriminoso; o paracriminalista. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a paracriminosa; a paracriminalista. 
 

Hominologia: o Homo sapiens dipsomaniacus; o Homo sapiens consener; o Homo sa-

piens toxicomaniacus; o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sa-

piens parapathologus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens heterassediatus; o Homo 

sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens neophobicus; o Homo sapiens occlusus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Paracriminologia Pessoal = a Ciência aplicada aos estudos da Crimino-

logia Extrafísica do submundo baratrosférico determinante das raízes da criminalidade terrestre 

de determinada consciex ou conscin projetada anticosmoética; Paracriminologia Grupal = a Ciên-

cia aplicada aos estudos da Criminologia Extrafísica do submundo baratrosférico determinante 

das raízes da criminalidade terrestre de determinado grupo de consciexes anticosmoéticas. 

 
Culturologia: a cultura da Multidimensiologia; a incultura baratrosférica. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Paracriminologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 manifestações anticosmoéticas da paracriminalidade neste planeta: 

1.  Congressus subtilis: o íncubo e o súcubo. 

2.  Parespionagem: o projetor anticosmoético. 
3.  Homicídio: a consciex assassina. 
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4.  Pararrastão: a corja de consréus arrastantes. 
5.  Possessão interconsciencial maligna: o possessor. 
6.  Transfiguração extrafísica malévola: o antítipo extrafísico patológico. 
7.  Vampirismo bioenergético: a consener. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paracriminologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 
02.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 
07.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
08.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
10.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Paragangue:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PARACRIMINOLOGIA  AO  ESTUDAR  A  CRIMINOLOGIA  

EXTRAFÍSICA  DO  SUBMUNDO  BARATROSFÉRICO,  DETER-
MINANTE  DAS  RAÍZES  DA  CRIMINALIDADE  TERRESTRE,  

SE  INCLUI  NAS  PARAPESQUISAS  DA  PARADIREITOLOGIA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu acuradamente sobre a Paracriminolo-

gia? Você atua de algum modo contra a criminalidade extrafísica? 


